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Segundo a pesquisa, 
67% dos brasileiros 
avaliam de forma ne-

gativa o governo interino do 
vice-presidente, Michel Te-
mer, 32% acham que ele é 
pior do que esperavam e o 
futuro não é nada animador: 
o desemprego vai aumentar 
(52%), os direitos trabalhis-
tas (55%) vão piorar e medi-
das como idade mínima para 
aposentadoria vão prejudicar 
muita gente (77%). Essas 
são as conclusões da última 
pesquisa CUT-Vox Populi re-
alizada entre os dias 7 e 9 de 
junho. 

Para 34% dos entrevista-
dos o desempenho de Temer 
é negativo - 33% acham que 
é regular, 11% positivo e 21% 
não souberam ou não res-
ponderam. O Nordeste é a 
Região do País onde o vice 
tem pior avaliação – 49% ne-
gativo, 41% regular e 10% po-
sitivo. Em segundo lugar vem 

o Sudeste com 45% negativo, 
42% regular e 13% positivo. 
No Centro-Oeste, 39% consi-
deram o desempenho nega-
tivo, 43% regular e 18% po-
sitivo. No Sul, 31% negativo, 
45% regular e 24% positivo.

os trabalhadores e 
os mais pobres serão 

mais prejudicados
Com um mês de governo 

interino, pioraram todos os 
percentuais de avaliação so-
bre a gestão golpista com re-
lação a classe trabalhadora e 
as pessoas que mais necessi-
tam de políticas públicas para 
ter acesso à saúde, moradia, 
educação e alimentação dig-
na.

Para 52% dos entrevistados, 
o desemprego vai aumentar – 
o percentual dos que acredi-
tam que vai diminuir e dos que 
acham que não vai mudar em-
patou em 21%.  Na pesquisa 

anterior, realizada nos dias 27 
e 28/4, 29% acreditavam que 
o desemprego iria aumentar; 
26% que iria diminuir e 36% 
que não ia mudar.

Ainda com relação a pesqui-
sa anterior, aumentou de 32% 
para 55% o percentual dos 
que acreditam que o respeito 
aos direitos dos trabalhadores 
vai piorar. Para 19% vai me-
lhorar e 20% acreditam que 
não vai mudar.

Aumentaram também as ex-
pectativas negativas com re-
lação aos programas sociais 
em relação a pesquisa feita 
em abril. Antes, 34% achavam 
que com  Temer na presidên-
cia os programas iriam piorar. 
Agora, são 56%.

O percentual dos que acre-
ditavam que ia melhorar va-
riou um dígito apenas - de 19% 
para 18%; e dos que acredita-
vam que não ia mudar que era 
de 36% caiu para 19%.

Foram consideradas ruins 

porque prejudicam a maioria 
das pessoas, as  propostas 
de Temer de aumentar a ida-
de mínima para aposentadoria 
(77%), a diminuição de verbas 
do Programa Minha Casa Mi-
nha Vida (54%) e a diminuição 
do número de pessoas que re-
cebem o Bolsa Família (48%).

Acabar com o monopólio 
da Petrobrás no Pré-Sal e au-
mentar a privatização de em-
presas e de concessões de 
rodovias e aeroportos foram 
consideradas ruins porque 
prejudicam o Brasil para 50% 
dos entrevistados. Para 31% 
a questão da privatização e 
das concessões é uma medi-
da necessária e não vai preju-
dicar o país, outros 19% não 
souberam ou não responde-
ram. Quanto ao Pré-Sal, 25% 
acham que não vai prejudicar 
o país e 25% não souberam 
ou não responderam.

Fonte: CUT

PESQUiSA CUT-VoX PoPULi 

Trabalhadores são os mais 
prejudicados com governo Temer
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O ministro do Turismo, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 

pediu demissão do cargo na quinta-
feira (16). É o terceiro a deixar o car-
go em 36 dias de governo golpista. 
O ato está diretamente relaciona-
do ao teor da delação premiada do 
ex-presidente da Transpetro, Sérgio 
Machado, divulgado no dia anterior 
O ministro, ex-deputado federal, está 
citado entre os peemedebistas que 
teriam recebido recursos provenien-
tes de propinas pagas pelas empre-
sas à Petrobras.

Antes de Henrique Alves, já ha-
viam deixado o governo interino os 
ministros Romero Jucá (Planejamen-
to) e Fabiano Silveira (Transparên-
cia, Fiscalização e Controle). Ambos 
também flagrados em conversas gra-
vados por Machado.

Fonte: Hylda Cavalcanti - Rede Brasil Atual

Mulheres metalúrgicas da CUT discutem redes sociais

Twitter, Facebook, Flickr, e You-
Tube. Essas foram algumas das 

redes sociais citadas na manhã des-
ta quarta-feira (15) durante oficina 
no encontro do Coletivo Nacional de 
Mulheres da Confederação dos Me-
talúrgicos da CUT (CNM/CUT). A ofi-
cina teve o objetivo de apresentar os 
conceitos de mídia social para forta-
lecer o plano de ações das mulheres 
no ramo e fomentar a militância digi-
tal das participantes.

A atividade começou na terça-
feira (14), em Cajamar (SP), com o 
encontro conjunto dos Coletivos Na-
cionais de Igualdade Racial, Saúde, 
Formação e Juventude.  Na quarta, 
15 metalúrgicas de todo país se reu-
niram em seu Coletivo para discutir o 
papel das redes sociais na organiza-
ção sindical.   

De acordo com a secretária de 
Mulheres da CNM/CUT, Marli Melo, 
a escolha do tema foi demandada 
pelas próprias integrantes do Cole-
tivo para utilizar e otimizar o uso das 
redes sociais a favor do movimento 
sindical. “A oficina prática nos pos-
sibilitou mexer em ferramentas da 

internet que não conhecíamos e 
que nos ajudam a dialogar com os 
trabalhadores e militar na política”, 
afirmou. “As redes sociais são im-
portantes para as mulheres se em-
poderarem de diversos debates. 
Hoje aprendemos como utilizar es-
ses instrumentos da melhor forma”, 
completou. 

A oficina foi ministrada por Henri-
que Reis, coordenador de tecnologia 
da informação do Instituto Observa-
tório Social, que, além de conceituar 
os termos específicos da internet, 
também mostrou como utilizar algu-
mas redes.  “A ideia era de que elas 
também conhecessem outras redes 
sociais que ajudam na mobilização 
de campanhas contra a violência da 
mulher e pela luta de melhores con-
dições de trabalho”, disse.

Após o término da oficina, Marluce 
Ribeiro Castelo Branco (do Sindica-
to dos Metalúrgicos do Amazonas), 
que tinha apenas conhecimento do 
Facebook e WhatsApp, irá criar con-
tas no Instagram e no Twitter. 

Fonte: CNM/CUT

A delação premiada 
do ex-presidente da 

Transpetro, Sérgio Macha-
do, divulgada pela impren-
sa na quarta-feira (15), 
aponta que o presidente 
Michel Temer (PMDB) pe-
diu propina de cerca de R$ 
1,5 milhão para Machado 
em 2012. O pagamento 
teria saído dos cofres da 
Queiroz Galvão, uma das 
empreiteiras investigadas 
na Operação Lava-Jato. 
Machado também citou 
o senador Aécio Neves 
(PSDB). Segundo o dela-
tor, Aécio teria sido o maior 
beneficiado em pagamen-
to de propina em 1998.

As informações divulga-
das pelos jornais O Globo 
e Folha de S.Paulo, apon-
tam que a propina recebida 
era para financiar a cam-
panha de Gabriel Chalita à 
prefeitura de São Paulo. O 
tema foi tratado a partir de 
diálogo gravado entre Ma-
chado e o ex-presidente 
José Sarney.

De acordo com delator, 
empreiteiras que man-
tinham contrato com a 
Transpetro realizavam pa-
gamentos mensais de pro-
pinas para políticos, parte 
por meio de entrega de 
dinheiro vivo para garantir 
os contratos com a estatal 
que era área de influência 
do PMDB.

Maior beneficiado 
foi Aécio

Na delação, o ex-presi-
dente da Transpetro, que 
era líder do PSDB no Se-
nado na época, denuncia 
ainda que ajudou a armar 
um grande esquema de 
corrupção para “eleger 
a maior bancada federal 
possível na Câmara para 
que pudessem viabilizar a 
candidatura de Aécio Ne-
ves à presidência da Câ-
mara dos no ano 2000”. 
Fato que acabou sendo 
concretizado.

Na época, Aécio Neves 
recebeu, de forma ilícita, 
R$1 milhão em dinheiro 
vivo, em 1998. “Os tuca-
nos Machado, Aécio e Teo-
tonio (então presidente do 
PSDB) teriam arrecadado 
R$7 milhões, sendo que 
R$4 milhões do total teriam 
sido obtidos da campanha 
nacional de Fernando Hen-
rique Cardoso. O restante 
teria saído de empresas. 
Segundo Machado, parte 
do dinheiro teria vindo do 
exterior. A divisão do bolo 
daria “entre 100 mil e 300 
mil a cada candidato”, se-
gundo Machado.

De acordo com a repor-
tagem O Globo, cerca de 
50 deputados receberam 
a ajuda de custo para as 
campanhas. O maior be-
neficiado teria sido Aécio.

Fonte: Portal Vermelho, com agências

Um texto publicado pela agência de no-
tícias estatal chinesa Xinhua na terça-

feira (14), mostra a preocupação do go-
verno chinês com a mudança na política 
externa do Brasil, após o presidente golpis-
ta Michel Temer e o chanceler interino José 
Serra terem assumido seus cargos. A aná-
lise aponta um sinal de boicote do Brasil ao 
Brics – bloco formado por Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul.

“Michel Temer se aproveitou para alterar 
a estratégia diplomática do país e deixar 
de priorizar as relações com os Brics”, diz 
trecho do artigo, assinado por editores da 
Xinhua no Rio de Janeiro e em Pequim. 

O destaque da nota da Xinhua foi 
feito no Blog do Vicente, do jornal 
Correio Braziliense.

O texto também lembra que, em 
um de seus primeiros discursos, 
José Serra disse que a “nova políti-
ca externa” do Brasil visava Améri-
ca Latina, Estados Unidos e União 
Europeia. No caso dos Brics, disse 
apenas que “o Brasil irá se esforçar 
para aproveitar as ‘oportunidades’ 
que o bloco oferece, mas sempre 

tendo o comércio e os investimentos mú-
tuos”.

A análise traz ainda a opinião do especia-
lista Zhou Zhiwei, diretor executivo do Cen-
tro de Estudos Brasileiros do Instituto de 
América Latina da Academia de Ciências 
Sociais da China. “Temer tentará fortalecer 
a relação com os Estados Unidos e Europa 
a fim de que eles reconheçam a legitimida-
de do governo interino, e, para tanto, será 
forçado a manter distância dos membros 
do Brics para evitar desagradar Washing-
ton”, diz ele.

Fonte: Brasil 247

China acusa Michel Temer de boicotar o Brics

Temer e Aécio Neves são 
citados por Machado em delação

Mais um ministro 
do governo Temer 

pede demissão



Após quatro rodadas de negociação e de 
muito debate do Sindicato e Comissão 

com a direção da empresa ficou acertado 
que as metas para a PLR 2016 são:
- 40% para a produtividade
- 40% para refugo 
- 20% para absenteísmo

Depois de acordadas as metas, fo-
ram discutidos os valores. Foi constru-
ída na mesa de negociação a propos-
ta de uma PLR de R$ 2.900,00, com 
primeira parcela de R$ 1.800,00 a ser 
paga até o dia 10/07/2016. Essa pro-
posta foi aprovada em assembléia pe-
los funcionários. 

Na negociação foi definido que to-
das as metas valem de 1º de junho a 
30 de novembro de 2016. Também fi-
cou definido que os trabalhadores de-

mitidos em maio e junho de 2016 receberão 
a 1ª parcela da PLR de forma integral. 

Os trabalhadores que foram contratados 
durante o 1º semestre de 2016 também re-
ceberão integralmente a 1ª parcela. A propor-

cionalidade será aplicada na 2ª parcela. 
Na assembleia para avaliação da proposta, 

os trabalhadores aprovaram também a con-
tribuição de R$ 28,00 para o fortalecimento 
do Sindicato e festa de confraternização.
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Assembleia de PLR com trabalhadores da ICG 

Assembleia dos trabalhadores da STOLA

Reunião de mediação entre 
Sindicato e Stola no MTE

Na terceira reunião de media-
ção no Ministério do Trabalho 

e Emprego, realizada na última ter-
ça-feira (21), Sindicato e Stola vol-
taram a discutir questões relacio-
nadas a PLR 2016 e as denúncias 
do não cumprimento por parte da 
empresa, da cláusula 5ª da Con-
venção Coletiva da categoria, que 
estabelece regras para a aplicação 
da compensação de jornada.

Nessa reunião, a empresa vol-
tou a reafirmar que está cumprin-
do rigorosamente a citada cláusula 
e se comprometeu em apresentar 
ao Sindicato até o dia 24 de junho 
todos os documentos necessários 
para comprovar o que diz.

Sobre a PLR 2016, o Sindicato in-
formou que os trabalhadores já re-
jeitaram a proposta de R$ 1.430,00 
apresentada pela empresa e, em 
assembléia na portaria da fábri-
ca, reafirmaram a reivindicação de 
uma PLR no valor de R$ 2.700,00.  

Diante do impasse, a mediação 
formulou uma proposta de con-
ciliação da PLR 2016 no valor de 
R$ 2.000,00. A empresa pediu um 
prazo para analisar a proposta do 
MTE e a do Sindicato (no valor de 
R$ 2.700,00) até o dia 27 de julho. 
O Sindicato, na tarde de quarta-

feira (22), realizou assembléia com 
os trabalhadores, que aceitaram 
dar prazo até a semana que vem 
para a empresa apresentar uma 
resposta.

Na reunião o Sindicato cobrou 
também posição da empresa sobre 
a reintegração dos 20 trabalhado-
res demitidos e o retorno para a 
unidade de Contagem dos 2 cipei-
ros que foram transferidos para ou-
tras plantas. Essas atitudes teriam 
sido adotadas pela empresa em re-
presália contra os funcionários por 
eles terem aprovado o estado de 
greve. O Sindicato exigiu que a em-
presa não retalie o movimento dos 
trabalhadores e comunicou que até 
que a situação seja normalizada, o 
estado de greve será mantido. 

Ao término da reunião, que de-
morou mais de tres horas, ficou 
agendada para o dia 28 de julho, 
às 17h, a próxima negociação. 
Nela as partes terão de apresen-
tar respostas a todas as propos-
tas e demandas formuladas no 
MTE. Na quarta-feira (29), na en-
trada e saída dos turnos, o Sindi-
cato irá realizar assembléia com 
os trabalhadores para informar o 
resultado da negociação com a 
empresa.

Suggar 
Mentiras têm pernas curtas

Na edição 171, de O Meta-
lúrgico, o Sindicato publi-

cou matéria informando que 
a Suggar-Madson não com-
pareceu a reunião marcada 
no Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) para discu-
tir pauta apresentada pelos 
trabalhadores. Alguns dias 
depois a empresa colocou no 
quadro de avisos, informa-
ção desmentindo a publica-
ção, alegando que nunca fal-
tou a nenhuma reunião com 
o Sindicato no MTE.

Para mostrar que é a em-
presa que está mentindo, 
o Sindicato publica ao lado 
ata do Ministério do Traba-
lho que prova que a empre-
sa não compareceu a citada 
reunião. 

Mesmo diante dessa men-
tira, nós do Sindicato conti-
nuamos aguardando a boa 
vontade da Suugar para dis-
cutir a pauta de reivindica-
ções dos trabalhadores. Mas 
é bom que a empresa saiba 
que paciência tem limite!

ICG Proma fecha acordo de PLR com o Sindicato

A PAUTA dE rEiVindiCAção doS TrAbALhAdorES
u Promoção para operadores de empilhadeira
u Operador de máquina exercendo dupla função
u Pagamento de insalubridade para trabalhadores do 
setor de pintura
u Equiparação salarial
u PLR 2016
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CURSOS PROFISSIONALIZANTES

Estão aber-
tas as ins-

crições para os 
cursos profis-
s iona l izantes 
de Leitura e In-
terpretação de 
Desenho e Me-
trologia, Ajusta-
dor mecânico e 
Torneiro mecâ-
nico para  o 2º 
semestre de 2016, com início no mes de julho. Não perca tempo e 
faça já sua inscrição. Mais informações com Jésus pelo telefone 
3369.0531, após às 17h30.

O Centro de Referência em 
Saúde do Trabalhador 

de Contagem (CEREST), que 
atende também Ibirité e Sarze-
do, municípios da Região de 
sua abrangência, promoveu o 
primeiro seminário regional no 
dia 23 de junho, com o tema 
“Conhecer para Prevenir”.  

A Secretaria de Saúde do 
Trabalhador participou como 
convidado do Seminário, re-
presentando a Sindicato dos 
Metalúrgicos de BH/Contagem e região.

As empresas que disponibilizaram seus membros eleitos na CIPA 
para participarem deste Seminário, cumpriram a cláusula 57º da CCT.

Solidariedade com as vítimas de Mariana
No sábado, 11 de junho, o diretor do Sindi-

cato, Walter Fideles participou da entre-
ga de doações feita por alunos da Faculdade 
do Estado de Minas Gerais (FACEMG), para 
as vitimas do rompimento da barragem da 
Samarco, em Mariana.

Os estudantes doaram roupas, agasalhos, 
calçados e cobertores, artigos extremamente 
necessários nesta época de muito frio para 
essas pessoas, que na sua maioria ficaram 
sem nada, só com a roupa do corpo.

A iniciativa partiu de Leandra Gonçalves, 
aluna do curso de administração da Faculda-
de e oriunda de Paracatu de Baixo, uma das 
localidades de Mariana mais atingidas pelo 
desastre.

“A principio queríamos abrir a Campanha 
do Agasalho para participação de toda a 
comunidade, mas como o tempo era curto, 
recolhemos as doações só aqui na faculda-
de. Mas na próxima fase pretendemos fazer 
parceria com outras instituições, como o Sin-

dicato dos Metalúrgicos, por 
exemplo, para arrecadar do-
ações para o Dia das Crian-
ças. Quero agradecer a dire-
ção da Faculdade por terem 
apoiado de imediato a idéia”, 
falou.

Gerônimo Batista, mora-
dor de Paracatu de Baixo, 
agradeceu as doações pois, 
segundo disse, estão aju-
dando, e muito, nesta época 
de frio. Ele explicou que, o 
que todos querem mesmo é a comunidade 
de volta. “Ainda está sendo decidido o ter-
reno onde será reconstruído nosso distrito e 
isso deve demorar uns dois anos”, lamentou.

Para o diretor do Sindicato e aluno do cur-
so de Direito da Faculdade, Walter Fideles, o  
ato de solidariedade dos alunos da Facemg 
é muito importante para essas pessoas que 
ficaram sem nada e é uma atitude que devia 

ser seguida por todos. “Durante a entrega 
das doações vimos a alegria estampada nos 
rostos dos moradores de Paracatu de Baixo. 
Isso não tem preço. O Sindicato está avalian-
do a possibilidade de realizar uma campanha 
semelhante junto aos metalúrgicos de BH/
Contagem, com objetivo de arrecadar brin-
quedos e agasalhos para as vitimas do maior 
desastre ambiental da história do Brasil”, ex-
plicou Walter Fideles.

A Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) 

promoveu debate sobre as 
ações da mineradora Samar-
co para minimizar os danos 
do desastre ambiental de 
Mariana-MG. Uma das de-
núncias debatidas foi a de 
que a maior parte das víti-
mas não participou dos acor-
dos feitos com a Samarco.

“Quando eu faço um acor-
do que não tem a participa-
ção de quem deveria opi-
nar como sujeito, não tem a 
participação da organização 
que está empoderada para 
discutir o direito de atingidos, 
e fica na mera submissão 
da relação de financiamento 
privado de campanha, pro-
vavelmente, os atingidos sa-
íram perdendo, o estado saiu 
perdendo”, afirma o integran-
te do Movimento Atingidos 
Por Barragens Joceli Andrio-
li, em entrevista ao repórter 
Carlos Augusto Soares da 
TV Minas.

Representantes do Minis-
tério Público, da Advocacia-
Geral de Minas Gerais, pro-
fessores da UFMG e líderes 
dos movimentos sociais e 
dos indígenas debateram o 
caso Samarco e as perspec-
tivas do acordo firmado entre 
a mineradora e o poder pú-
blico, que pode chegar a 26 

bilhões de reais.
O compromisso que pre-

vê a recuperação das áreas 
atingidas pelo rompimento 
da barragem do Fundão e o 
pagamento de indenizações 
têm sido alvo de muitas crí-
ticas. Para a líder indígena 
Shirley Krenac, o acordo 
não levou em consideração 
as reivindicações da aldeia. 
“Esse documento que foi fei-
to, foi planejado pelo esta-
do, então, foi um documento 
vindo de cima pra baixo, não 
algo criado, ouvindo todos os 
problemas das comunidades 
que realmente foram atingi-
das. Jogaram uma bomba e 
estão querendo que a gente 
engula goela abaixo.”

Passados sete meses do 
rompimento da barragem 
de Mariana, a vida na aldeia 
Krenac ainda não voltou ao 
normal.

“Hoje, meu povo nada den-
tro de caixa d’água, minhas 
filhas não podem mais comer 
um peixe porque não tem. Aí, 
falam que o Rio Doce vai vol-
tar a ser o que era em dez 
anos. Será que eles estão 
mentindo para quem? Por-
que meu povo não acredita 
nisso. O Rio Doce, que hoje 
é amargo, vai demorar muito 
tempo para voltar”, diz.

Fonte: RBA
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CEREST/Contagem promoveu 
o 1º SEMINÁRIO REGIONAL

Comunidade de Mariana denuncia que não 
foi ouvida sobre acordo com Samarco


